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Nenhum setor foi poupado da crise dos últimos tempos.

As ações da bolsa se desvalorizaram em mais de 40%.

Os bancos de investimento entraram em colapso.

O Fundo Monetário Internacional previu recentemente  que o crescimento
mundial cairá a 0,5% em 2009.

Depois da retomada do início do ano, os preços do café estão novamente em
queda e atingiram $ 104,10 centavos em março.

SITUAÇÃO GERAL



2000: 107,4 milhões de sacas
2008: 128 milhões de sacas

Aumento anual médio 2%
(3,5% nos países produtores, 
1,9 nos países consumidores) 

Consumo de café mundial:

Café solúvel : 20% do consumo global.

Cafés especiais: 7 milhões de sacas (consumo estimado). 25% na América.

CONSUMO E QUALIDADE 

Países produtores: 35 milhões de sacas, com elevado potencial de 
crescimento. Brasil = líder



UTZ em 2007 certificou 52.600 
toneladas de café verde e em
2008 pretende alcançar 60.000 
toneladas. 

Rainforest Alliance certifica 
1,3% do café mundial vendido. 

Fairtrade em 2007 aumentou
as vendas do café certificado
em 23%. 

4C começou a ser comercializado em 2007 e 
prevê-se que em 2015 cobrirá 50% da produção
mainstream.

CONSUMO E QUALIDADE 



EFEITOS DA CRISE SOBRE O CONSUMO

� As vendas de produtos alimentícios estão em situação melhor do que outros
produtos.

� Impacto também no mercado de cafés especiais.

� Domínio das marcas no mainstream (mercado de café comum) e competição ligada
ao preço do produto.

� Na América do Norte, Europa e Japão: deslocamento do consumo do café fora de 
casa para o consumo doméstico, e de produtos de alta categoria para marcas
mais econômicas.

� Nos países produtores (26% do consumo total no mundo), a desvalorização da moeda
local poderia estimular o consumo.



EFEITOS DA CRISE SOBRE O CONSUMO

� No Brasil, mercado mais importante entre os países produtores, a desvalorização
do real não trará grandes impactos negativos sobre o mercado.

� Na Europa Ocidental e Ásia o poder aquisitivo é mais limitado e o consumo não
é garantido.

� Na Rússia, principal mercado entre os emergentes, a situação ainda está incerta 
e sensível a uma possível desvalorização do rublo.

� Na China o mercado de consumo do café ainda é pequeno.



Produção total 2008/09

133.4 milhões de sacas (2007/08: 116.2 milhões de sacas) das quais

63.4% de arabica (2007/2008: 61.4%)

36.6% de robusta (2007/2008: 38.7%)

Brasil e Vietnã orientam o crescimento (50% da produção mundial).
Brasil: 46-48 milhões; Vietnã: 20 milhões; América Central: cerca de 19 
milhões; África: cerca de 15 milhões.

O crescimento maior ocorreu com o café robusta (de 29% a 37% nos últimos 5 anos).

O estoque de café mundial é equivalente a  cerca de 30 milhões de sacas.

PRODUÇÃO



América do Sul: produz 50% do café total. 

� Brasil: renovação das plantas. Previsões para a safra 2008/09: arabica em torno de 
36,9 e 38,8 milhões de sacas e robusta entre 10 e 10,5 milhões de sacas.

� Colômbia: aumento de 340.000 hectares de terras destinadas ao café. 
Produção atual: 11milhões de sacas. 

América Central: diminuição da produção em 15% por causa da meteorologia, 
dos agentes patogênicos e do aumento dos custos de produção.

� Costa Rica e Guatemala: produção em crescimento para responder às exigências da 
indústria de cafés especiais.

PRODUÇÃO



África: aumento da produção de Arabica em detrimento do Robusta.

� Etiópia: diminuição da produção e incremento das áreas convertidas em chat. 

Ásia: crescimento contínuo porém mais contido, predominantemente de Robusta.

PRODUÇÃO



� Os últimos anos foram caracterizados por grande aumento nos custos de 
produção.

� Os produtores tiveram dificuldade para cobrir os próprios custos e tiveram
poucos incentivos para investir em novas plantações.

� Os atuais níveis de produção satisfazem a demanda existente, mas não
asseguram a cobertura do crescimento estimado (+2% ao ano).

� O preço do petróleo e dos fertilizantes diminuiu sensivelmente. Os efeitos
serão sentidos com um certo atraso.

� Os bancos brasileiros precisam alocar mais recursos para os
empréstimos aos produtores.

IMPACTOS DA CRISE SOBRE A PRODUÇÃO



Em 2008, os preços atingiram o maior valor nos últimos 10 anos.

Diminuição dos preços entre outubro e novembro de 2008, pela necessidade
dos investidores de obter liquidez.

A média mundial do custo de produção é de cerca de U$ 1.750 por tonelada 
(Brasil ~1.580).

O custo da mão-de-obra está continuamente em alta e impacta 15 a 20% sobre
os custos totais. No Brasil custos mais altos no mundo, porém com produtividade 
maior.

CUSTOS E PREÇOS



Deflação de longo prazo: 2,1% Arabica; 2,5% Robusta).

Volatilidade é a mais baixa nesta década, apesar de uma especulação maior.

Rentabilidade: +30% entre 1995-98; (20%) entre 2001-03; +10% desde 2006.

A estratégia vencedora: prever uma estrutura com baixos custos de produção
ou mão-de-obra, não aumentando os preços.

CUSTOS E PREÇOS



Mudança de atitude e preferência por uma
agricultura integrada.

O aquecimento global e a volatilidade dos 
fenômenos meteorológicos. 

No Brasil, os principais riscos são: atraso nas chuvas; 
aquecimento em certas regiões e secas mais 
frequentes.

Alteração das práticas de irrigação.

CLIMA E AMBIENTE



Corrupção 

Informação aos produtores

Criação de instrumentos de 
segurança para os produtores 
cobrirem as incertezas do 
mercado relacionadas à bolsa

Promoção e suporte à agricultura
integrada

Necessidade de intervenção em nível institucional em relação a: 

POLÍTICA



CÂMBIO

A desvalorização do dólar americano e o impacto sobre a lucratividade nos

principais países produtores (Brasil e Colômbia).

Os países com moedas ligadas ao dólar tiram proveito dos preços maiores.

A situação agora está se invertendo.



COMÉRCIO EXTERIOR

O mercado comercial em 2007/08 teve rendimentos superiores a 15 bilhões de 
dólares.

Europa: 1º mercado importador (58%) seguida das Américas (24%); Ásia e 

Pacífico (12%) e África e Oriente Médio (6%).

Os países mais ligados à exportação do café (Burundi, Etiópia, Honduras, Uganda, 

Nicarágua, Guatemala) estão mais sujeitos às flutuações dos preços.

O Brasil registrou um recorde histórico de exportações em 2008 com 29 milhões

de sacas vendidas. 

18 milhões foram as sacas consumidas pelo mercado interno. 

O país está numa posição delicada para o equilíbrio entre a produção e a 

necessidade de café para a exportação e para o consumo.



2007:
consumo total: 91,8 milhões de sacas
consumo nos países exportadores: 33,2 milhões de sacas

EVOLUÇÃO DOS MERCADOS

Europa
38%

Américas
39%

Ásia e Área Pacífico
15%

África e 
Oriente Médio
8%



América: permanece como maior consumidor de café (cerca de 21 milhões de 
sacas).

Europa Ocidental: estagnação do consumo (36,7 milhões de sacas), mas 
aumento do consumo fora de casa.

Europa Centro-Oriental: crescimento do consumo de 5% ao ano nos últimos 5 
anos. Consumos não-homogêneos, mas ligados à renda dos países.

Ásia e Área Pacífico: crescimento do consumo de 6% ao ano nos últimos 5 
anos. Maior consumidor é o Japão, seguido por Nova Zelândia e Austrália.

África e Oriente Médio: crescimento de 4% em 2008. Maiores consumidores: 
Argélia, Marrocos e Israel.  

EVOLUÇÃO DOS MERCADOS



As últimas descobertas científicas demonstraram as propriedades
antioxidantes da cafeína, que se somam àquelas já conhecidas:

� Efeitos positivos sobre doenças como Mal de Parkinson, Alzheimer e 
Diabetes Tipo 2.

� Efeitos epidemiologicamente relevantes (propriedade antiobesidade).

CAFÉ E SAÚDE

Estes efeitos podem tornar-se um estímulo
ao consumo de café, independentemente do 
risco de novas descobertas.



É oportuno orientar-se para a agricultura integrada para obter melhorias de 
forma sustentável e para enfrentar os riscos ligados ao aquecimento global.

CONCLUSÕES

A situação econômica mundial ainda está muito incerta e instável.

A situação atual não deveria impactar significativamente sobre o consumo 
do café.

É fundamental que os preços do café alcancem níveis compatíveis com
novos investimentos produtivos para o café de alta qualidade ou de baixo
custo produtivo.

Vietnã, Colômbia e Índia preveem uma diminuição das suas produções
(2008/09).



O MERCADO INTERNACIONAL DE CAFÉ

Andrea Illy
Presidente e Diretor-Geral
illycaffè SpA


